
JDio Pit_in til c.-nl~
Ottta..taKnlp 't llattait iQ, PWlJ

Na década d~ 6e, .reu.d..-nthal. ao abrir UM COOgrt:lifiO

Int",.naciol\a.l sobre Enl»ino de l1atelll~t·ica. podia afir.ar ql,Ut
n'io ·havia neee~&idad •• de: e í scut Ir por "'lê se enfiina ••at5'llIâ-

tica. Para el ••, o único ponto li discutir era COMO ensini-la.

OE:sde "ntão. todavia. e"ta pergunta telll sido feita c:onstan-
tellllmte.

1"$0 por UM lado ,.ef'letc o ••••••dure.: inumto da ··conse Fênc ia

critica das pessoas que se dedica~ à Edu.cacão Mateaatica

como caapo de estudo autônomo, li por outro lado as perplexi-

dades de uaa sociedade 'lua verifica não fier o procel>so adu-

.istas julgavam há poucas décadas.

Que a ciincla e <li t.cnol~ia a.Ii • .,anha •• ,a,al cada vez

.ais iapartant. ew nossa sociedade global ~ indubltável.

a ser trilhado na Gr~clc antiga.

SicuJo VI a. C •• que dl2iaa ser o unlver$o con5tituiáo pelos

crença .uito influenciou a filosofia d« Platio ., por intcr-



Na Idad~ "idla. a .at~mJtjca constit~ja o 'qyadrivium', o
ciclo de estudos que se seguia ao ·trivlum". E5t~ ~Itjmo tra

COMPosto pela 9r~m~tica. retdr.ea e dialitica. J~ por sua

"e:z•.Q ..·qu<l.driv i••tIl· "ra f'orllladop",la ar Itll"Hica (os 0';.""'0"

ea repouso), a .úsica (os números e~ movimentol, a geometria

(os corpos EDI r"po>.50) e a ast~onom.a {o", corpo.. .""

lib",rals, que sobrevivem ainda hoje no conceito de 'educaçio
liberal". aquela que todo hO/llemculto de""," ia pOssuir, in-
dependentelllente da GrsP",ciali%r;ão que' Pelssa e ••colhe ••.•entr4t

são bellO conhecidas a~ paJavra~ dt Galileu: '0 livro da

natureza esti escrito e•• caracteres matelllâticos·. A partir
dele. a' eate.3ttCa passou a ser considerada ferra8~nta es-
sencial para a comp~eensão do uniYf!Yso. Esta f'eYra~enta re~

Vf!lou-se ;••"r.r:1I>cind{vel p;ara il constl"u~ão de ulllavisão 1"Q1-

cicnal-cientiflca do COS.OS. Gr~~as ã síntese de Newton. ex-
e out~os,. foi pos",iv(Il-]

COIIIPrEtendll1,." p,.""er m..,itQs. hmômenoli iillport,mte•• do.undo

físico.

ca~áte ••.•At.r entio. po<2•• 0S dizer qutr o aatetaát ice trabal-

haya ~o. aOstrações diretas da realidade, A ie~.etria "ucli-

dí*na. uaa ab.tracão direta das propriedades da. foraas es-
paciais. O c~lcul0 infinfte$,aat, caDO conc«bido por Ne.ton



~c Si=IJ10 X~::. a ~~t~m~t ica com~ç3 a trabal~ar com abs-
traçõ ••••de abstr·açõors. li 1:0010 ••e est ive's$I!"o,,·traba·lhando e",

andares sucessivamente mais altos. cada um d"l~s mais afas-

t.dO da rEalidade priMitiva e' dependEndo, para slla s'.is~enta-

Paradoxalmente, o caráter cada vez .ais abstrato •• axio-

.atiz~do da ~.temàtrca~ que culminou e$ nosso 5~culo Em suas
grande •• teorias estruturais. e' que tem ampliado as pos5ibl-

lidades de aplicaçio da matemática. 1550 i uma consequlncia

natural da aplicação do método axiomático-dedutlvo: como e5-

tudamo;; as p~opriedad€s das ~rand~s estruturas, ~em nos

prendermos a exemplos específicos e 'concretos', podEmos

vista muito distintas. Decorre dai 'J. grande desatio ao en-

sino da .ate.ática e. todos os niveis: Coso conell iar a ne-

cessidade da cOIlPre ••nsão intuitiva e da exe.plificação 'ru-

t ife,.;;r. COM '" axiOl\lat i:zação que: li a canl.ctEtI"íst Ica Et li. fOI"Cil

A ilPIicab.j1idade da ••at•••át ica a probl".ilS do •••.indo fi-

~Ico SQmp,." toi .ativo de interrogação ·p;;r.ra .at".âticos "
tilóso'o~. Coso • que Uáa ciênCiil. C~J05 praticant". insis-

,
l



.omento dE sua cri.~io. O eXEmplo clás~ico são as seções cô-
n,ca5. Os gregos as €st~~a~arn sem inte~~~~~ e~'~~as>~pli-

estudadas por Apo!ônio, no século III a. C. i8~0 anos mais

tarde, no século XVI, Kepler, ao estudar os aov;mentodos dos
planetas em torno do sol. perceb&'u q'Ae suas &1'1> italil.$;;0

..
pal'ti,. de sua 1e i da gra", it aç:io un í. van •••1. cone 1u indo que a

órbita de qua!ql.\er COI'PO em 1,111Ic:ampo ~ravitacion ••l ri 5.u,pr~

u~a cônica (elips€, hipérbole ou pa~ábola). Além disso, as

pios refletores • .,ntror outras aplicações.

Os exemplos desta aplicabilidade inelilperadados conceitos

e idéias lIIiltcltâtico",.. lIIultiplica", õl partir .de entio.

sado •..as inlle:st iSIac;õt!'s d4i 8Qole. de da Mor9an Ir ele outros,

q1.le parire ia. ·se. Int•••.ess4I1p,.át ico, nio obsta~te li idéia de

Le í en í z a.c:ri;u;;io de ,sua ·Al.llabra Uniy"nõalis', paSSal"illll il

tir dos ~robl ••aa. criado. pel. tt!'or!a dos conjuntos ••»ua.
~nt;no.i~., ~o~ ••~ou ~ ••c ••nt~~ent. a t« •• ap!.~ac;io na Pl"oj.to
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te6~,co d~ co~put~dores, na procura _e çqm~~tadores capazes

de' pen,sar " O callPó da cha •• da int ~1 ',!lÉ'!)'C \'" . art " ic ia 1.

geôaet ••as itaI ianos. qe não dirsp•.•..tara muito' inÚ:resse

ctfJando criado, nas m50s de Einst~I~,··~-

t t v r se ica ,

A teor.a das matrizes. cr,ada cOmo parte da á1ge~ra. tev •.

aplicação posteriormente, em 1926,

atômica e na ••ecânica q.,lilnt rc a ,

no estudo da teoria

Out~o exemplo ~ dado pelos desenvolvimento pDr auto-

fun,3es dos operadores djfer~nciais e 1nt~9ralS E sua apl i-

caçio na mec~o~ca ondulat~ria, em 1927~

~as d~ m~cânica decotlOpondo os corpos r;9 ido<i C'ra peq'.lenos
elementos, qlJ4? são tts.t.udados isolada •••.nt •.•. e•• s•.•as int~-

rações. In ic ialmente~ .5,..azÕe5 parfl e.xpl tear o Tl..lnCiona-

ftento dO m~todo •.r ali pura ••.nte heuristicas. Mais tarde, v~-
•.Uico',-·se 'I','" C:ourant. desde 19'43, ti;",,_ desenvolvido as
ferramentas ffii\temõit'c;a""orcet> ••à.rias para e:xp\io;;à •• e jU$ti~'j';'

c•••..o ",étodo.
c;ilc'~lo das '"ar ,ac;õ!s e outras fel"l· •••••..nÚ'" p·od•..ro' •.••,. d ••••n"-
11<;6' ",••te",;jt,cii.



Muitos ca~pos d~ estudo que par~cia& refratários à uti-
li~a~ão da Matemáti~a, ciência '4!Kata" e "quantitativa", e~-

'pregaM hoje os MétodOS quallta,t ivos. originado,; eM trabalhos

,",obre equações di #ii:renci ••.ili. <11 que frutificaralJl na teor; ••.

das bifurcações; das catástrofes, das s;ngulal"dade", <I'''.
t~m perMitido atacar .ate •••.ticamente fen&menos até então ;n-

t ••atáveis, por sere •• dellasí ••.dament., desorganizado!;, caóti-

cos. Existe hoJ~ a teoria matem'ti~a do caos. que consegue
explicar MatematicaMente fen&menos aparentemente totalmente

desorganizados.

Alélll destas c ont e í bu I••ões POI'" ve:i!e:$O essenciais d;, mate:-

"'''tica para o "'1"091'""'''50 d'l: o••tr ••!; ciências, é importante não

e:sque:C€~ que ~ .atemdtica nio • s6 uma 'e:r~ame"ta. Encar'-la

de um ponto de: vista "'iramente ut i 1 it:árí o 'nval ida por vezes
as id~ías de pessoas competentes em outras areas. e que se

dltbruçall> sobre a aoate ••át ica $O"'''' u11I<1>pe:rc€"ção nit iá •• d", Sf.a

*strutul'"a e dina.ica interna. Ela cresce e se organiza r",.-
pendendo a desa~ios internos e: externos, t. nosso séc ••l0
esta ~rescente estruturacão da ~atem~t;ca, com feições c•.",s-

c~ntelllent. axiemáticas •• '" constitui certamente ea uma das
grandes av.mturas doesp (,. ,to !'!fllanO, dev4l'ndo se•.colocada

4uI'"pé dR Iguah:tad.·,·do ponto dtl vi$ta cult •••ral, co. a filo-

solia, a .<.islca; a po•.s r a , a I>intuP'a •. li> 1fter.tur '" .odttr-

n.s. '·Hlt<5hr 'umt ido, conv •• 1•.• bp'lU· qu•. a Cl" i.~io das ;.0-

~t •.ía. nio-Ruelldlan •• alt.rou radlcaJ••nte nossa •• neira
de encar... ., conc.lto de •• paco, que até kant e•..• conside-

rado I!uclldiano. já n•• t., slculo ••• lógica eat••átlca,



atin!Jiu ~ua

não-çonsistência de: sistemas axH:lI11átic:o$ levantam lõérias
verdade. IR •• te:••;itica.

Considerados co.a pertencentes a um ra ••o sUbsidiárIo do
t~onco principal da matemática, estes resultados, e: os
relativos ao axioma da escolha, t hip6tese do continuo e. ,: ...~
outros,

prôpr ia -/lIate:mát lca , c:om prof'lindas ·implic;ac:ôes fi losóf'icas.

o lado. cultural da .ate:~átic:a não te. sido muito enfati-.

zado. Ea geral, cita-se SORente a aplicabilidade realmente
desta criac:io da .ente humana. No entanto, se

da ~te.aticà na maneira de ver o mundo. Isso teve inicio

passa pela fé de Gal i1"'1 d. que ot possível S!><I'lle •••• o unl-

newtoniana. O sucesso da mat •••ática ea e~plicar o funciona-
••nto do mundo ';sico fez coa ~u. ~e t~ntass., coa ~aior ou

·,.iasár.nu. do conheciMentO. e e••e I'or 1!l<ItIllPloatê eM fi1050-
fia, coa Spinoza ••aseu ·Ethica. O••dlne Geoaetrica Deaons-
t ••ata" (166.-1475).

A a.t ••átlca pcra.ia hoje toda nossa civilizasSo técnlco-
científica. Pode- ••• at~ d'Jvldar da cOQ ••••niincla ou valldad.



\Oio p" ••c er r e , a pa ••t ir do ,,"e.,10 XVII. cc •• Gil} i 1.1,1, Newtcn

e tantos Ol,ltrO$. i definitivamente ••acionalista "cienti-
fico. Dizer j$50 não é adotar uma posi~ão positivista si~-

pii-sta ou uma concEpção evo l uc ron ist a linear dê- hic;itÓt';.l .• Há

~"eas essenciais da vida que a matem~tica ou ~ ciinCla "~O
pOde. e~plica,.. ne•• es••o penetrar.

Este .ovin••mto de raat,,"at 'zaç:ão da soe i••.dade Ef 'er escente.

As ticnicas matemáticas invadem todas as profissões. O
c••.escimento ext"'aordin~,.io dos modelos qyalitativos (teoria
dos sistemas dinimicos. teoria das catástrofesl fez com qUe

ca••pos ",té ~"tão impenetráveis às t ecn t cas q••ant itat í vas se

rendesselll aos nOllos ••••tOdos. A teoria dos f'n.,tais.r q'Jase

iaediat;ulente ap} ic;ad",a problelTtas va••.·iad05, ::011>0o de

siaular p;ai~agE!ns ea telas de comput;ador. tentar prever o
aSPRcto de outros planetas, etc. O desenvolvimento de pro-
gramas p",ra ex ib ir 9r;a1 icamente e. COIlPutado ••.es ,. itll"'lÕões

cOllOPllix;u, (4('a ••eteoroI09i a , biolowia, ete.) exige a const ••.•.I-

~ãQ de .odeIos aate.áticos bea sofisticados e ~ capacidade

para trat~-los n~.~rjca.ente, o que ocasionou u. desenvol-

·vl.ento explosivo das técnicas de calculo cientif!co.

Nio se p~de dizer que tUdO isso sio ;aplicações extr •• a-
.ente sofisticadas, E! que «necessário se •• nte u. p«qu«no

n,j ••aro d" PR'!.soa'S para lidar COIII elas. e:. !>ri•• ire lUlIar,

•••bora sa.j;a ".,rdada que o traha.lho d ire:to COIllf/'it ••s te:r •.••-

••.ntas oic 1i.€'Ja aern.ral tzado, o núlD&:-Yo de Pe"'!lSOa,s. E,lIJW 1 idt1.nt

ee •• e ,." não Iii t!io ".r"""no ••"" i... 10:t .rnde: \l c""'ice... Enil"n-



lisa., c••da.'·v",,: ••••i!t •..•.li.todos,.••ate ••••t icos' e•• "'U" at ividades.

Alino d is'5o. 05 conhec.ia"mtos necltssâ"'ios par';o. dominar'

estas técnicas e métodos não podem peytencer a uma el ite

c;uidadosa ••entot educada. .Já foi dli'fendido convincli'ntEmente
~UE o c,.-",,,cimento da ••••te ••~tjca a partir dos rins da Idade

l1e'd ia teve COIIIO causa •• percepção de 'I'Je saber e' poder, de

que a OI••te,."t ica é rea Ime,nte ullla r.,,. •..ament a cujo dO"1in io au-:
','-

••enta o poder de seu dli'tentor "obre O" outros homens e sobre

.ais trivia.is do dia-a-dia. e outra para u"o dos qlJe 0"UP3-

"OlltO esta· •. Todos devel!\ ser treinados., adquirir a base suri-

CertaQente n"lI todos utjli:~rão aatemitica de alto nlvel

pe•.••i t j,r:à ao'O

utilí:z •••• li. · •• at ••mática enc:ontnll" $It,~c<llllinho profiss;ional. A
",lt.,rnat iViI fi v., ••.•QS p.,·ssoa •• d",scob",i •.",•• q••• nio pOderio ••.~-

a1 :'I''IIr-se pl"'n •••••nt ••. d••v!doa d••tic iênc I••,. b;ásicas •••• sua
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Por outro lado. nio de~f:mo. pensar que o tal~nto mate-
.à.t ic.o fi repal'"tido i!;ualmentei:ntnt todos. 'Isso não' acon-
tece. eor exemplo, com o t.lE'l\to mlJsicalt OIJ. a habilidade-

.ecã.rtica~ ou a c.oo,.d~niil~ãQ mot·.)f'"a.que faz: grilodEs atletas.

TOdOS podem. com algum esforia. aprender a to:ar razoavel-
.ente um instrumento musical. Poucos sio capazes d~ ~xt~air

deste instrumento sentimento e indi~idualidade que comovam.
O mesmo aconteCi: co •• o elllprE'goda língua. Dev",-se f:){jgir qUi:

cada .•••• t..-nha condi.ões de COlllun;car-se inteligivelmente E'

de €str"IJtural"" de maneira clara Sli'U d.is.Cf.1rSD.. POfJe:09. serão

escritores. Muitos menos ainda serio grandes escritores. ca-
paz~s de mudar as próprias regras do escre~er. de crIar ~

.odl Ucar õ 1ingua •.

Dev;do a yazôes'histór;cas e filosóficas. a capacidade' de

apcender ~ate.ática iai sespre considerada co.o s.dida da

iotel i!Jinc ia de uma pessoa. Ning u";. é cansiderl~.do !!Iais ou
.«nos inteligente$ se É bom ou fraco ~111 .úsica. Por outro
lado. ser traco em aatemática é um estigma qye pode marcar a

pessoa por toda a ~ida.

o prestígio da ·mate.átlca na explicação' do universO a

partir do Sée,Úo XVII. lIu~jtoc:ont•..ib'Jiu para c1!itayaloriza-

~ão. Talvez ela esteJa taebi. a.sociada a resquícios .isti-

coso inconsciE'nte5. da .agia nu.ê~.co-.;stic. dos pitagori-

co~. que explicava. ti universo pcl. nú.eros, e que perdura
pOPular.ente na nu••rol09i ••
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A .ateM~tica i única. Ce~ta.ente deve 4er .n~jnada de
.ane iralO d He,.ente., dependendo dos a,lunos. I••so já tinha

sido ,.e~onhecido por Toaás de 4quino. que ~hamava a atenção

Pá,..•• o tato de que o pro'esso,.. d,~ve va t cr izar a espontanei-

dade dos alunos e falar sua língua. Ass,m, ~ mate~átj~a e
uma .ó, para filhos de favelados ou para filhos de diploma-

tas. Obviamente. ~ maneira de p.nsinar aos favel~dos deverá
Si'1'" diferente da de ensinal'" aos filhos de diplomatas. CaBIa

diz Rouanet. em '0 Novo ll'"yacionalismoBrasileiro', di(eren-

çar o tipo de matemática 'que ~ ensinado aos dois 9rupos de
alunos ri q'~",r&:,.pel'"petuar uma divisão social injusta e

perve,.sa.

o ensino tradicional volt.llft-se para ", f'or •••~ão de unoa

pe~uena ~lite dirigente. Nele, a ~ate.ática tinh ••aais UII

papel de disciplinadora, de for.adora do cariter. Assi., por
ex••pIa. na Inglaterra até b". POu~o os jovens futuras

ad5inistradores do Impil'"iO e,.a. educad~s em, u. regino" de

latia e de Eucljde~. Na Fran~ •• Os ~studantes da École

Pal'ltechn i 'l'Ja, q'H' d'Jrante muito teA>POforneceu 'l')""€' todos
os Quadros técnico-adainistrativos de alto nivelo tinha", na
.atemâtica uno dos mais fortes componentes de seus estudos.
A filoso'ia positivista do século XIX. repetindo e. u.
certo sentido as eoncep~õe5 pitagórlco-platônicas sobre a
.at"••••t ic a deu-li.. gl"ande ~nf ••s.. "\ltr se rell!t iu. por

ex~.pl0, no 8rasil. no eurriculo das ~5calas Nilitares. Este

estudo t,.adic lonar. q"e ••••• erd:ade nio da",.. enf ••",e á

orlginlllidad.r •• c,.iati"idadtr .at •••ãtica. •••••pn. <1i"p,3•• d••
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••••c ••nls.o •• de cooptaç;:\o q'Je pet'mit iam •• asç;llIIih.ç:ão do,

)oven •• ",uito bell> dotados para li mat" ••<it ica , COMOex'~mplo.

tE'1II0Sa ul 11 izaGio por Napoleio de E'xc~lentes mate ••~tiio. em

seus quadros administrativos ou mjlit.~e ••

A escola aberta a todas a. classe6 €con~m(CO-SOCI~iS
(pelo II'E~nQ" el> t"Qr ial f.Q~"QOJ uma a l t er ac âo prof'Jnáa n6?·,te

quadro. Já !'Iio se tr ••ta ma i s de formar 1J11\i1 e l (til' pen,ante,

.as ••,. de formar cidadãos c",pazes dp p",~ticiparelllativa a
inteligentemente de um mundo realmente 'perllleado pela ciên-

cia e pela tecnalogia". Deparamo-nos ••••im. como educadores
••••tet'Oát icos, com 'JIlI s •.ande dllsa(io: COl1l0-faz" •. para que. ela

um~ soc~€dad€ que cada dia m~is repousa sobre a .at~miticat
aas que tem p~ofundas ~ l~iustas djv;~Ze~ ~oc!aisl todos~
quer sejam bem dot~dos. ou não p·af"a a matE'lUá.t t ca , t~nha$ !..I.ClI

bom. ~llsjn() desta ciência, para ,;;o'rIUI<capazlls dor atuar comO-

cidadãos críticos or conscientes em uma sociedadft complexa.

E'$to: des a tio •••••11 sendo enfrllnt:a.do. Entre outras atiVida-

des, p"squisa-se e experimenta-sE co~o adaptar o enSino da.

Mat",••ática a. e$t~dantes d"" cuHw"as diferentes (etl"lo-" ••telllá-

tica), procuram-se formas de ensil"lar .ais adaptadas ao dia-

a-dia das cr,al'l~as, ·investigaM-Se os ~und •••entor. p'/dcOlôgi-

':05 do d'''''''l'Il101vim,mto cO!i1n.t ivo. co••o p,..tf-·condi~io 1',,'->1\

preotnder cO.OQ a ••«ntll' ataca It ~tr,.olv ••.••••probl •• a llIate.á-

t iCOi procunu.-sll' fonu.,. de co""., r.,,.ol .••",. Q Sri.n<l. Pi'<lblll'llOa.

C:OillUIIi a p·aí"",s dlirlSlrnvolvidos 11:el\lde'H'I"l"ol";", ••,,to, de ••••1- '.



hor ••,. .iIformilção de ""'1,1. p.-O"f'e,.s;orll's de matE",át ic a , invest i-

"ala-Se novos eurr ículo'J para todo ••' os, ;raus de instn;,ão,

proc:ura-se for •••r •.•Ila COIn'~nidace de pe ••q,~isadores; di-se

ênfase ao papel do profe s so,. "'!li tentar reconte"tual i:ta..-.

para o aluno, a mlltetn~t iC3 descontextualizadll dos livFos-

textosl tenta ••-se formular teorias.
como O estudante aprende certo •. catnpos especificos da mate-
m~tical como por exemplo a gsorn~tria~ Tudo isso caract~riza
D aparecimento e a consolidação de uma jrell do sab~r bem de-

finida. Intel"disciplinal" mas com problemas D"''''es.pecificos f!

objetivos que li identificam realmente como um campo w~lidc
.de inve~ti9a~~o ~ de trabalhQ: A Educaç~o Mat.m~tica.


